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Bruna Melo dos Santos 
“O Correio Braziliense: um olhar sobre a sociabilidade maçônica” 

 
La investigadora Bruna Melo dos Santos ha defendido una Tesis de mestrado cuyo título es 
“O Correio Braziliense: um olhar sobre a sociabilidade maçônica” en la Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Brasil, el 23 de março de 2012.  
 
Bruna Melo dos Santos nació en 1982 en Brasil.  
 
La autora nos ha concedido la siguiente entrevista. 
 
¿Cuáles fueron los motivos que le llevó a enfocar su investigación hacia la Masonería? 
 
Comecei a trabalhar com a temática maçonaria quando ainda era aluna de graduação, da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), e participava do projeto de pesquisa 
“Livros e impressos: circulação e recepção de ideias no Rio de Janeiro (1808-1861)”, 
coordenado pela profª.drª.Lucia Maria Bastos Pereira das Neves.  

Ao pesquisar no periódico Correio Braziliense, percebi as constantes defesas que o seu 
redator, Hipólito José da Costa, fazia em prol da sociedade maçônica. Foi então que fiquei 
com essa inquietação de analisar os motivos que levaram Hipólito da Costa a fazer essa 
defesa aberta em pleno período de absolutismo monárquico, sendo ele próprio vítima das 
truculência do governo despótico de Portugal e de seus mecanismos de punição, ou seja, o 
Tribunal da Santa Inquisição. 
 
¿Cuáles fueron las fuentes que ha utilizado? 
 
- Correio Braziliense ou armazém literário. Londres: W. Lewis, Paternoster, 1808-1822. 
 
- NOTAS, documentos e relação dos Pedreiros-Livres ou Franco -maçons, em Portugal. 

Documentos sobre o Réu José Hipólito da Costa. Lisboa, 1802-03. Lata 21, doc. 2. IHGB. 
 
- Os Pedreiros-Livres e os iluminados que mais propriamente se deveriam denominar Os 

Tenebrosos, De cujas seitas se tem formado a pestilencial irmandade, a que hoje se chama 
Jacobinismo. Lisboa: Imprensa Régia, 1809.  

 
¿Cuáles fueron las principales dificultades con las que se ha encontrado? ¿Cómo las ha 
superado? 
 
A principal dificuldade foi ter acesso aos documentos sobre o réu Hipólito José da Costa que 
estão no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB). De início o acesso a 
documentação foi negada por estar em avançado  estado de deterioração. Recorri a sócia 
honorária do IHGB, Lucia Paschoal Guimarães, e prontamente foi disponibilizado um cd com 
as digitalizações da documentação. No entanto, precisei pagar o valor de R$120,00 pelo cd. 
Ao meu ver foi algo abusivo, pois se a máxima do arquivo é dar acesso, por mais que o IHGB 
seja uma instituição privada, creio que o valor cobrado foi demasiado caro. Além disso, várias 
páginas digitalizadas estavam ilegíveis. 
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¿Cuáles fueron las principales problemáticas históricas que su trabajo ha resuelto? 
 
Com a minha dissertação de mestrado procurei mostrar que os princípios de caridade, 
fraternidade e de socorro mútuo conduziram o discurso pró-maçônico de Hipólito da Costa, 
não só no Correio Braziliense, mas no conjunto de sua obra em defesa desta sociedade cuja 
finalidade é “amar-se mutuamente e repartir da abundância com os indigentes”. Foi 
desfrutando desse laço fraternal que Hipólito da Costa logrou êxito nas suas pesquisas 
científicas nos Estados Unidos, onde a rede de sociabilidade maçônica o acolheu, assim como 
fazia com todos os irmãos que necessitavam de apoio 
 
¿Por favor, podría resumir la esencia de su Tesis en dos líneas? 
 
Apresentar o tipo de sociabilidade maçônica idealizada e defendida por Hipólito José da 
Costa, redator do Correio Braziliense (1808-1822), o patriarca da imprensa brasileira. 
 
¿Cuáles fueron las lecciones, a todos los niveles, personal y profesional, que usted ha 
deducido de su experiencia investigativa? 
 
A lição que ficou é que na História nada é cristalizado. Tudo vai depender das interpretações, 
dos contextos, dos interesses por trás dos acontecimentos. Foi assim que pude analisar as 
diversas memórias que os biógrafos de Hipólito da Costa lhe imputaram. Talvez isso se 
explique pelo fato de que o trabalho de enquadramento da memória “se alimenta do material 
fornecido pela História”, tal como afirmou Michel Pollak. Esse enquadramento é algo 
constantemente construído, reconstruído e reinterpretado, que se configura na relação do 
passado em função dos combates do presente e do futuro. 
 
¿Ahora, cuáles son sus proyectos profesionales? 
 
Iniciei o doutorado no programa de Memória Social na Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (UNIRIO), onde continuo trabalhando com a temática maçonaria. Porém trago 
para o viés da memória ao pensar a possibilidade de reconstrução da memoria maçônica de 
Hipólito José da Costa, a partir da análise do processo inquisitorial do réu, que estava 
desaparecido desde 1805, e foi localizado em 2009 no fundo miscelánea do Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo. 
 
 
Esta entrevista se efectúo de forma telemática el 5 de febrero de 2013. 
 
Autores de la entrevista: Ricardo Martínez Esquivel e Yván Pozuelo Andrés, Director y 
Editor de REHMLAC. 


